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    À pessoa que me ensinou o significado




    do amor, Vitória.




    às pessoas que mais me incentivam,




    Sandra e Marcos.




    À minha irmã e amiga de alma, Daniela.




    Ao anjo que me guarda, vô Geraldo.




    A todos os professores e alunos.


  




  

    NOTA AO LEITOR




    Dias desses eu estava lendo a coluna da talentosa Luana Génot, no caderno Ela (do jornal O Globo), tendo por título Página Dois. Por coincidência ou não, é uma expressão que além de gostar, uso bastante. Até a página dois, é uma coisa do tipo: Ah, todo mundo é feliz, até a página dois. As pessoas não são preconceituosas, até a página dois. Todo mundo é inocente, até a página dois? Não, até que se prove o contrário…




    Pois bem, partindo desse princípio e fazendo uma metáfora com a expressão acima, dentro do meio acadêmico quero ir muito além da tal “página dois”. Sempre questionar e colocar o dedo na ferida, incomodar e mexer nos padrões, trazer uma pitada de romantismo e um pouco da noção de sentido para a vida, é multiplicar e somar o que aprendi e aprendo com o máximo de pessoas que conseguir.




    O “só sei que nada sei” de Sócrates é a cereja do bolo para nós, pobres mortais, que atestam assim como eu, a ignorância diante da vida. Quanto mais estudo, só sei que nada sei.




    Soa demasiado clichê, mas não enxergo nada mais atual que isso.




    Minha mãe me falou que o livro é como uma gestação e que por isso, preciso conceber as etapas do processo, até chegar no nome, o título, a cara. Lembro que, quando escolhi o nome da minha filha eu ficava fazendo vários testes comigo mesma em voz alta, do tipo: “Vitória, vem aqui”, “Vitória, vá tomar banho” ou na escola, a professora proferir: “ Vitória, sua vez” e assim por diante.




    Com o livro talvez o exercício tenha que ser o mesmo ou ao menos parecido. Fecho os olhos e imagino na prateleira das livrarias e me faço a seguinte indagação: “ Thatiana, se fosse você olhando para uma prateleira cheia de livros, qual o título que chamaria sua atenção? Assim, logo de cara? ”.




    Parece algo simples, mas nem é, e na maioria das vezes, nada é. Costumo dizer que nada é de graça, de um jeito ou de outro sempre pagamos um preço, uma espécie de pedágios da vida. Confesso que uns são bem mais salgados que outros, e no sentido de ruim mesmo e não gastronômico. Mas, parafraseando Matilde Campilho, poetisa portuguesa que gosto muito, dá sim para andar de bicicleta no gramado de Deus.




    Nunca pensei em escrever um livro, quiçá lançar um. No entanto, existe dentro de mim uma vontade imensa que esse material possa chegar no máximo possível de alunos, professores e todos aqueles que se interessam pelo saber.




    Sinto um arrepio na espinha saber que existem milhares de pessoas que lutam todos os dias para terem acesso a algum tipo de conhecimento e esse estudo é um pequeno recorte dessa realidade. Não são só números, um grupo, uma turma ou uma amostra. Pois, o livro antes de tudo é sobre pessoas, sobre cada estudante que durante um período tão difícil numa escala mundial, enfrentaram tantas adversidades para além de continuarem a estudar, adaptar toda uma vida a uma nova realidade desconhecida por todos. A pandemia do Covid- 19 veio para escancarar inúmeras fragilidades no sistema educacional e reafirmar o fato de que as classes mais vulneráveis são atingidas de maneira mais visceral.




    A leitura te convida antes de tudo, a entender num contexto histórico a educação como sistema e sua estrutura dentro e fora do Brasil, bem como as medidas adotadas pelo Governo Federal vigente, para lidar com a situação pandêmica e o ensino emergencial, passando pela validação do grupo focal formado integralmente, por estudantes do ensino universitário até chegarmos na pesquisa de campo que nos dá um apanhado de informações sobre as consequências da suspensão prolongada das aulas.




    E pasmem, os resultados que aparentemente parecem óbvios se desdobram nos muitos olhares através dos questionários respondidos.




    O livro é sobre cada um de nós que sobreviveu, aprendeu e, principalmente, sobre a resiliência de um povo.




    Espero que gostem, pois para mim foi um presente do início ao fim.




    A autora,




    Thati Aquino


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Thatiana Chaves D´ Agostini Aquino, a Thati Aquino é carioca, publicitária, mestra em Ciências da Educação na área de especialização em Tecnologia Educativa pela Universidade do Minho (Portugal).




    Morou no Sudeste, Sul e Nordeste do Brasil até se mudar para terras lusitanas em 2019.




    Trabalhou em agências de publicidade e startups, em Portugal produziu o jogo de computador Omnia, baseado na psicologia cognitiva, objeto de estudos da pesquisadora Dra. Sandra Aquino. (www.playomnia.com)




    O presente livro é fruto da pesquisa de Mestrado sob orientação de Lia Raquel Oliveira e teve como coordenadora da pesquisa no Brasil a professora Francélia Sales, tendo como título original: A EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA BRASILEIRA EM TEMPOS DE COVID-19: os desafios da aprendizagem remota emergencial mediada pelas TIC digitais na percepção de estudantes universitários.


  




  

    PREFÁCIO




    Estou imensamente lisonjeada pelo convite para prefaciar o livro Além da página dois: O ensino durante a pandemia, o faço na certeza de estar prefaciando e avalizando para o público a quem se destina uma obra que nasceu, sobretudo, do ideal da pesquisadora de proceder uma reflexão à luz das indagações e discussões argutas nascidas do cenário pandêmico existente, sobre como o ensino remoto em substituição ao ensino presencial colaborou para o aumento das desigualdades do sistema educacional e para demarcar a elitização que existe na educação brasileira.




    Importante dizer que ao prefaciar essa obra, ainda que seja pouco comum ao prefaciador, o faço na atitude de aprendiz e na ciência que a temática apresentada no estudo, encontra-se no bojo do pensar a natureza da educação como ato político, nas possibilidades e nos limites da educação remota, e na relação do processo de ensino aprendizagem com a transformação social.




    A produção em questão é resultante de uma prática acadêmica do processo de construção coletiva do conhecimento, pelo qual antigos conceitos passam a ser repensados sob a égide de um pensamento novo e complexo, que não se encontra preso às polêmicas do passado ainda que as considere importantes para compreensão do momento atual e de uma sociedade em transformação.




    É uma leitura que apresenta ao leitor uma visão panorâmica da educação à distância, e do uso das tecnologias da comunicação e da informação como ferramentas de ensino aprendizagem diante de uma realidade em mudança, sem descuidar das abordagens metodológicas e do uso e emprego de instrumentos técnicos.




    Acredito que as discussões apresentadas pelo estudo, são de singular relevância para todos os que pensam e fazem a educação brasileira. Sem dúvida, o resultado da pesquisa poderá dirimir muitas das percepções equivocadas sobre a aprendizagem no ensino superior mediada pelo ensino remoto, e se faz relevante para todos os educadores que mesmo reconhecendo os limites da educação no conjunto geral das práticas sociais atuais, querem assumir o compromisso com uma educação menos elitista e uma sociedade mais igualitária.




    Mais do que um convite à leitura deste livro, enquanto pedagoga e educadora que sou, faço a você, caro leitor, um convite a superar o dogmatismo que, também na área educacional, herdamos da cultura religiosa e política de nossos colonizadores, e permita-se repensar a educação como a principal estratégia para a reconstrução do homem, de um novo homem, que a partir de interações produtivas de um novo conhecimento e de um novo saber, é capaz de transformar-se e mudar a sociedade em que vivemos.




    Francélia Sales




    Pedagoga, Mestra em Educação Profissional em Saúde.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    As tecnologias de informação e comunicação (TIC) moldam a sociedade desde o final do século passado, o que implica que tenham se estabelecido no século XXI com a quarta Revolução Industrial. A universidade, além das TIC que fazem parte do seu cotidiano, vem utilizando tecnologias emergentes para responder aos desafios postos pelas mudanças constantes na produtividade corporativa. Esse cenário somado a situação da pandemia de COVID-19, demandou para todo o sistema educacional brasileiro a necessidade de trilhar novos rumos1, então, para prevenir a propagação do vírus e mitigar seu impacto houve o encerramento massivo de atividades e aulas presenciais em todos os níveis educacionais. É nesse contexto que surge o ensino remoto2 emergencial (ERE), como alternativa viável prioritária para atender com celeridade e de maneira efetiva às demandas de escolarização e formação acadêmica impostas pela nova realidade.




    Seguindo a tendência mundial, todas as instituições de ensino, públicas ou privadas, contando com o apoio de seus colaboradores e demais atores educacionais, priorizando os cuidados com a saúde e o bem-estar de toda a comunidade escolar passaram a desenvolver modalidades de ensino não presencial por meio do uso das TIC. Assim, o não uso de Tecnologias digitais se tornou inviável. Por essas razões, levanta-se como hipótese do estudo: As desigualdades de condições de vida das famílias no Brasil, que envolvem riscos decorrentes da suspensão prolongada das aulas presenciais em um contexto de isolamento social.




    Não há dúvidas que ao longo do tempo, as tecnologias transformaram as formas de compreensão da comunicação, o que levou ao desaparecimento do espaço-tempo nas trocas que se estabelecem nos processos de comunicação devido à imediatez com que permitem que sejam realizados. O que acabou por modificar o trabalho e as relações interpessoais, a cultura, a economia, a educação e todos os diferentes campos de ação do ser humano.




    Não falamos apenas dos millennials, pois, as tecnologias têm sido adotadas como formas de comunicação entre diferentes gerações, tornado possível falar de um amadurecimento digital. Ainda que experiências mundiais sinalizem que algumas instituições de ensino superior tendem a resistir a qualquer tipo de inovação tecnológica diante da globalização e da sociedade em rede, são no cotidiano conclamadas para avançar e superar as resistências à mudança e alcançar a sua transformação tecnológica.




    Entretanto, nesse momento, abre-se um parêntese para reconhecer que as instituições de ensino brasileiras têm empreendido esforços consideráveis para se manter em níveis de transformação tecnológica, e ainda que paulatinamente, assumindo desafios controlados, agregando timidamente essas inovações em seus processos de trabalho/ensino. Importa dizer ainda que, essas modificações implicam em importantes investimentos em laboratórios, pesquisa, treinamento, infraestrutura, além de mudanças na cultura e de trabalho dessas e nessas instituições. Possivelmente, sejam esses alguns dos motivos pelos quais algumas permanecem nos fundamentos tradicionais de ensino, e apresentam defasagens na incorporação total da oferta de estudos por meio das TIC.




    Todavia, mesmo reconhecendo os esforços das instituições escolares diante da situação atual, e sabendo da distribuição desigual de habilidades de tecnologia da informação e comunicação de professores e alunos, habilidades de compreensão de leitura, acesso a computador ou tablet, bem como à internet, das condições das moradias e do capital cultural e financeiro dos indivíduos, acredita-se que o impacto da suspensão das aulas presenciais não se distribui de forma homogênea na população escolar nacional, atingindo principalmente, os estudantes com menos recursos, aumentando ainda mais o desequilíbrio do sistema educacional.




    Nessa perspectiva, levanta-se como hipótese do estudo: Considerando as condições desiguais de vida das famílias no Brasil, a utilização do ensino remoto emergencial, devido a suspensão prolongada das aulas presenciais em um contexto de isolamento social, envolve riscos que podem afetar o processo de aprendizagem, dentre os quais: Desgaste emocional e físico dos educandos, dificuldades para conciliar os horários de estudos com as demandas pessoais e familiares, pouca competência para o ensino mediado por TIC (compreensão de leitura e habilidades em TIC) e baixas condições materiais para educação nessa modalidade (qualidade de moradia e acesso à internet e computador/tablet ou celular).




    Intentando corroborar ou não essa hipótese, a problemática da pesquisa se manifesta por meio das seguintes perguntas norteadoras: Qual a percepção dos estudantes universitários brasileiros sobre os desafios percebidos na aprendizagem remota emergencial mediada pelas TICs digitais? Quais os antecedentes e recomendações para a educação no Brasil em tempos de pandemia? Quais os principais riscos que a suspensão prolongada das aulas presenciais em um contexto de distanciamento social trouxe ao processo de aprendizagem dos acadêmicos?




    Apoiado nessas premissas e na busca por responder essas questões, inicialmente, procedeu-se uma pesquisa bibliográfica em fontes diversas: livros, artigos, monografias, e estudos com relevância acadêmica, retirados de bancos de dados como EBSCOHost, Proquest, Web of Science, Scopus, ScienceDirect, Google Scholar, SciELO, o que possibilita uma análise diversificada através de diferentes palavras-chave e vários tipos de trabalhos acadêmicos. As publicações encontradas estão organizadas como pesquisa de revisão e, posteriormente, categorizadas. A revisão bibliográfica é feita mediante análise acurada da literatura aplicada, extraindo os pontos relevantes ao tema explicitado, com o intuito de justificar as ações apresentadas.




    Em seguida, uma pesquisa de campo, para que seja possível conhecer e descrever a percepção de estudantes do curso de pedagogia de uma universidade brasileira, sobre os desafios da aprendizagem remota mediada pelas TIC digitais.




    O instrumento para a coleta de dados é um questionário elaborado pela pesquisadora tendo como subsídios informações encontradas na literatura sobre a temática, e atentando para os questionamentos e objetivos elencados na pesquisa. A aplicação do questionário se deu através do Google Forms (aplicativo de gerenciamento de pesquisas on-line e gratuito) e para melhor visualização os dados coletados estão dispostos em forma de gráficos e tabelas, para uma análise por meio de estatística descritiva simples. A validação desse instrumento passa por duas etapas: a primeira, análise criteriosa dos itens, realizada por docentes da instituição escolhida para pesquisa; a segunda: realização de grupo focal composto por acadêmicos do curso referido anteriormente. Para a preservação dos aspectos éticos da pesquisa com seres humanos, adotamos as disposições das Resoluções 466/12 e 510/16.




    Cabe mencionar que, mesmo que se tenha a compreensão de que sair de um ensino presencial movido por uma interação física entre educandos, educadores e infraestrutura física disponível, para submeter-se ao ensino remoto é um desafio, na pesquisa que ora se delineia, o objetivo primeiro é identificar a percepção de estudantes universitários, sobre os desafios da aprendizagem remota emergencial mediada pelas TIC digitais. E também conhecer quais os antecedentes e recomendações para a educação domiciliar no Brasil em tempos de pandemia; e, constatar os principais riscos decorrentes da suspensão prolongada das aulas presenciais em um contexto de distanciamento social.




    Desse modo, esse estudo organiza-se da seguinte forma: a primeira parte intitulada de Ensino Remoto Emergencial com a apresentação sobre tópicos que se encontram na gênese da temática central e que fundamentam a pesquisa investigativa, o intuito é contextualizar para o leitor as bases fundamentais da pesquisa. Em seguida, adentramos nos Percursos metodológicos com disposição de dados, explicação dos procedimentos metodológicos e o corpus de pesquisa. Chegamos aos Resultados e Discussão, em que são elencadas as análises estatísticas dos dados obtidos. Encerramos com as Considerações Finais, apresentamos as conclusões do trabalho, na qual são nomeados elementos que nos permitem dizer que a pandemia impactou com intensidade a área educacional, e que a mudança para o ensino virtual transformou repentinamente a vida de todas as famílias brasileiras e, sobretudo, renovou as discussões sobre a necessidade de tornar efetivo o acesso de toda a comunidade escolar a uma internet de qualidade com vistas a uma utilização eficaz das TIC, bem como escancarou todas as desigualdades sociais e tornou irrefutável a elitização que existe na educação.




    Antes de seguir adiante se faz mister dizer que, apesar da existência de outras pesquisas envolvendo o tema, há ainda, fatos a serem destacados na problemática deste estudo. Dessa forma, esperamos contribuir para o preenchimento dessa lacuna, servindo de base para outros pesquisadores que se interessem pela temática.




    




    

      

        1 No que tange a educação superior, o Governo Federal editou em abril de 2020 a Medida Provisória n.º 934 (Transformada na Lei Ordinária 14040/2020 de 18 de agosto de 2020) na qual são listadas as diretrizes a serem seguidas para o enfrentamento à situação emergencial mundial.


      




      

        2 Visto que na estruturação das políticas públicas brasileiras, os legisladores vêm utilizando as expressões: ensino remoto; ensino a distância, ensino on-line e ensino virtual como similares, no escrito que ora se apresenta seguir-se-á essa mesma estruturação.
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